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As festas juninas vêm se tornando um amplo campo para pesquisa na área da 
Folkcomunicação. A apropriação de elementos da cultura Folk pela mídia, e vice-versa, tem 
consolidado as comemorações juninas. Visando a atração e permanência de um público cada 
vez maior, os organizadores têm investido na criação de ambientes que simulam ou 
reproduzem ambientes rurais ou populares como atrativos. O objetivo deste trabalho é 
apresentar como ocorre a reprodução de um espaço rural nos festejos juninos de Campina 
Grande/PB. O objeto de análise será o Arraial do Sítio São João, construído na área onde é 
realizado o “Maior São João do Mundo”. Será analisado como a cidade é alterada durante os 
festejos; como são criados os simulacros, e principalmente, identificar quais os níveis da 
folkcomunicação no Sítio São João.  
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A cidade como nós entendemos e conseguimos visualizar hoje é fruto da evolução 

social, política e econômica ocorrida nos últimos séculos. As primeiras cidades surgiram a 

mais de cinco mil anos atrás e passaram por diferentes fases. Uma das fases mais importantes 

aconteceu, no velho mundo, com a transição do feudalismo para o capitalismo. Nesta fase as 

terras pertenciam aos senhores feudais e a cidade aparece como lugar de trabalho livre, 

possibilitando aos homens novas relações.  

Na configuração atual, as cidades e seus ambientes urbanos são cada vez mais 

complexos. Santos (1997) explica que o meio urbano pode ser entendido como um meio 

artificial fabricado com restos da natureza primitiva, crescentemente, encoberta pelas obras 

dos homens, contribuindo, desta forma, para que uma paisagem cultural substitua a paisagem 

natural onde artefatos, sobre a superfície da terra, tomam um lugar cada vez mais amplo. 

___________ 
1Trabalho apresentado no VII Encontro dos Núcleos de Pesquisa em Comunicação – NP Folkcomunicação 
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No desejo de chegar a uma classificação, Santos se utilizado da proposta de Sauer 

(apud Santos, 1997) propõem dois tipos de paisagem: natural e artificial. A primeira é a 

paisagem transformada pelo homem, enquanto grosseiramente podemos dizer que a paisagem 

natural é aquela ainda não mudada pelo esforço humano.  

 Apesar da relação entre os tipos diferenciados de paisagem, Santos aponta ainda a 

possibilidade de a mesma ser afetada pelas transformações sociais e que pode ocorrer 

sobreposição no mesmo cenário, pois, a paisagem não se cria de uma só vez, mas por 

acréscimos, substituições. “Uma paisagem é uma escrita sobre outra, é um conjunto de 

objetos que têm idades diferentes, é uma herança de muitos diferentes momentos” (1997, 

p.66).  

Contudo, apesar da herança de várias paisagens em um mesmo espaço, é preciso 

entender os seus limites. É erro é freqüente considerar a paisagem e o espaço como 

sinônimos. 

 

 

A paisagem é diferente do espaço. A primeira é a materialização de um instante da 
sociedade. Seria, numa comparação ousada, a realidade de homens fixos, parados 
como numa fotografia. O espaço resulta do casamento da sociedade com a paisagem. 
O espaço contém o movimento. Por isso, paisagem e espaço são um par dialético. 
Complementam-se e se opõem. (Santos, 1997, p.71) 

 

 

 Um outro campo que se interessa pelos estudos de paisagem e ambiente urbano é a 

Ecologia. Diegues (2000) considera a paisagem como um novo paradigma que busca uma 

ciência não-linear, revelando, ainda, uma complexidade das relações entre o sujeito e o objeto, 

principalmente do ponto de vista biológico. Para ao autor a Ecologia da paisagem se revela 

cada vez mais importante para a conservação dos ecossistemas. E apresenta ainda os vários 

atores e sua relação com a paisagem. 

 
 

Constata-se, pois que existem vários olhares na construção da paisagem: o olhar das 
populações urbanas ou as elites, marcado pela noção do estético e do belo; o olhar dos 
cientistas, que vêem nela um conjunto de habitats e o olhar das populações locais, 
sobretudo as rurais. Para essas últimas, a paisagem é, sobretudo, o lugar onde vivem, o 
espaço construído material e simbolicamente, herdado dos antepassados e sujeitos a 
transformações provenientes tanto de fatores naturais, como dos humanos e até dos 
sobrenaturais (Diegues, 2000, p.27) 
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Além dos olhares apontados do Diegues, também se torna necessário destacar como a 

imagem das cidades são construídas através de meios de representações visuais. Costa (2005) 

apoiada nos estudos de Christine Boyer (1994) classifica os principais períodos da trajetória 

das cidades em: período clássico (a cidade como obra de arte); período moderno (a cidade 

como panorama) e período contemporâneo (a cidade enquanto espetáculo).  

A "cidade como obra de arte" é aquela que apresenta a imagem urbana como uma 

representação pictórica. A paisagem urbana no século XIX passa a ser um tema recorrente na 

pintura e na fotografia. Para Costa, nesse período, a essência de uma obra de arte era a sua auto-

suficiência. “A moldura pictórica definia também o espaço narrativo porque havia uma história urbana 

a ser narrada dentro dos seus limites”. (Costa apud Boyer, 1994). 

Na “cidade como panorama”, no século XX, a imagem passa a ser a da metrópole 

moderna, verticalizada, que se desenvolve horizontalmente e rapidamente por toda sua 

extensão. Deixa de ser obra de arte - de paisagem restrita - e assume uma imagem mais ampla 

e aberta. Essa nova visão é determinada pelas transformações na percepção do espaço e do 

tempo, que os meios modernos de transporte e comunicação trouxeram consigo e 

transformaram em novas experiências de movimento, através da cidade. As imagens enquanto 

panorama "tendiam a apagar o sentido tradicional de emolduramento pictórico, uma vez que a 

paisagem da cidade transformou-se em uma série de impressões flutuantes e encontros 

momentâneos" (idem, 1994). 

Atualmente com o desenvolvimento da comunicação eletrônica e digital as noções de 

espacialidade são transformadas, com suas paisagens construídas por computador, e imagens 

que podem agora se decompor em pedaços e partes que transformam a imagem da cidade em 

forma efêmera, a "cidade panorama" transforma-se na "cidade espetáculo".  

 

Essa é a cidade diretamente influenciada e imaginada por uma visualidade diferente. 
Agora, a cidade e sua arquitetura são (re)trabalhadas em composições e recomposições 
de imagens. A mídia visual - o cinema, a televisão e o computador, mais 
especificamente - (re)imagina a cidade, apresentando-a através de justaposições, 
composições e efeitos visuais que surgem como conseqüência de um olhar 
programado e projetado. (Costa, 2004) 
 
 
 

A cidade espetáculo é marcada pela presença dos meios de comunicação e de sua interação 

com os seus diversos habitantes e visitantes. O cotidiano da cidade passa a sofrer interferências de 

novas tecnologias e são transformados em eventos midiáticos. O conceito de cidade espetáculo 

apresentado aqui será limitado ao contexto da comunicação e de como a cidade é espetacularizada para 

seus moradores e visitantes. 
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Tomemos como exemplo os eventos culturais realizados na cidade. Geralmente, esses eventos 

projetam as cidades e as diferenciam com atrativos que as caracterizam de forma ímpar. A 

personalização ajuda a reforçar o imaginário de cada lugar, por exemplo: Rio de Janeiro, cidade 

Maravilhosa; João Pessoa, onde o sol nasce primeiro; Caruaru, capital do forró; Campina Grande, terra 

do Maior São João do Mundo. O que tem contribuído para a personificação desses lugares são 

elementos naturais ou culturais. Uma cidade pode ter como atrativo a natureza (Cachoeiras, em Paulo 

Afonso/BA; Mossoró, terra do sal; pegadas de dinossauros, em Sousa/PB; Recife, a Veneza brasileira, 

por conta dos rios e pontes, etc). Também, podemos ter como atrativos elementos culturais (São 

Bento/PB, terra da rede; Salvador, carnaval da alegria; Paris, cidade luz, etc). 

É nessa perspectiva de “cidade espetáculo”, com recorte em atrativo cultural, que este trabalho 

abordará como as cidades projetam suas potencialidades culturais e como acontece essa interação com 

os meios de comunicação. O objeto analisado é o Arraial do Sítio São João, um dos atrativos dos 

festejos juninos de Campina Grande, Paraíba. O objetivo será o de entender como este atrativo se 

configura enquanto espetáculo para um público diverso e como a sua divulgação pela internet a 

projeta. O trabalho se justifica por procurar entender como um evento, de caráter regional, ganha 

projeções maiores com a contribuição das mídias tecnológicas. Teoricamente, apoiamos o trabalho à 

luz da Folkcomunicação.  

 

Folkcomunicação e Simulacro 
 
 

A Folkcomunicação é uma disciplina científica criada na década de 1960 pelo 

jornalista e professor Luiz Beltrão. Na concepção de Breguez, a Folkcomunicação criada por 

Beltrão “tem o objetivo de analisar os impactos midiáticos das manifestações culturais das 

classes populares, que também são chamadas de classes subalternas” (2003, p.105). 

O próprio Beltrão conceitua Folkcomunicação como “ciência que estuda o processo de 

intercâmbio de informações e manifestações de opiniões, idéias e atitudes de massa através 

dos agentes e meios ligados direta e indiretamente ao folclore” (Beltrão, 2001). 

Castelo Branco (2005), por sua vez, coloca que Beltrão ao introduzir esse novo campo 

não estabeleceu uma metodologia específica que incentivasse outros pesquisadores a segui-lo.   

Marques de Melo justifica que tal ausência de um quadro teórico deve-se ao fato da 

publicação da obra de Beltrão sofrer limitações. Para Melo, a divulgação da tese da 

Folkcomunicação padeceu de uma falha grave.  

 

A parte teórica foi suprimida, ocorrendo apenas a publicação do relato da pesquisa 
feita pelo autor para demonstrar as hipóteses levantadas. Trata-se de um episódio só 
compreensível dentro dos parâmetros políticos que marcaram a cena brasileira nos 
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anos posteriores a 1968. Ao ler o original da tese e ao recomendar sua publicação, o 
prof. Lourenço Filho, consultor da editora, impôs uma condição: a eliminação de todo 
o primeiro capítulo e a substituição por uma nota introdutória que delineasse os 
marcos teóricos sem aprofundá-los e É que o velho educador paulista achava 
subversiva a tese de Luiz Beltrão e a sua divulgação integral não seria de bom senso 
naquela conjuntura, mergulhando que estava o país no mais violento autoritarismo de 
toda história nacional. (1981, p.80) 
 

 

Porém, nos anos 90, do século passado, acontece a redescoberta da folkcomunicação 

por pesquisadores brasileiros. Além dos mais tradicionais, jovens pesquisadores vem 

recuperando a importância da teoria brasileira, formando uma pequena plêiade de cientistas 

que se debruçam para experimentar outras ferramentas metodológicas sobre novas condições 

midiaticas.  

Marques de Melo, ao versar sobre a tese de Beltrão, alega que o trabalho de Beltrão 

procura visualizar os fenômenos folkcomunicacionais do ponto de vista nacional. Mesmo os 

instrumentos Folk se revelando predominantemente originários da região Nordeste, a obra não 

é prejudicada e nem perde o seu valor, pelo contrário “enriquece-a, em virtude de se tratar o 

Nordeste Brasileiro uma região onde permanecem vivas estruturas sociais e econômicas do 

passado, e, portanto, onde as comunicações de massa não penetraram profundamente” 

(Marques de Melo, 1972, p.74). 

Ampliando o estudo da Folkcomunicação, Barreto (1994) alerta para os diversos tipos 

de discursos que reforça as festas populares como importante instrumento de estudo em 

Folkcomunicação. Para o autor, o discurso folclórico não abrange apenas palavras, “mas também 

meios comportamentais e expressões não-verbais e até mitos e ritos que, vindos de um passado 

longínquo, assumem significados novos e atuais, graças à dinâmica da folkcomunicação” (Barreto, 

1994, p.43). 

Para Barreto na comunicação cultural, as linguagens humanas se traduzem nos 

Discursos, ou seja, qualquer configuração de signos utilizados na emissão de mensagens 

simbólicas. Em seu estudo sobre Comunicação e Folclore ele amplia o quadro das linguagens 

humanas a partir dos mecanismos emissores/receptores em: visual, plástico-tátil, olfativo-

gustativo, audiovisual e idiomático-sonoro.  

Interessa-nos aprofundar o tópico Plástico-Tátil por entender que este é a essência da 

relação receptores/manifestações culturais.  

 

A emissão de signos icônicos e mímicos, que constitua uma mensagem perceptível 
pelo tato e/ou pela visão. Trata-se do discurso tridimensional, em que os elementos 



 6

(coisas da natureza, seres, objetos e monumentos são corpos cujas qualidades (volume, 
forma, consistência, postura no espaço) são captadas ao contato do corpo do receptor 
e/ou pelo seu aparelho visual, permitindo-lhe a decodificação e interpretação da 
mensagem (Barreto, 1994, p.42). 

 

 

Hohlfeldt (2002), procurando iluminar os conceitos, procura destacar com clareza a 

distinção dos estudos da Folkcomunicação com os estudos da cultura popular ou do folclore: 

 
 

A folkcomunicação é o estudo dos procedimentos comunicacionais pelos quais as 
manifestações da cultura popular ou do folclore se expandem, se sociabilizam, 
convivem com outras cadeias comunicacionais, sofrem modificações por influência da 
comunicação massificada e industrializada ou se modificam quando apropriadas por 
tais complexos” (HOHLFELDT, 2002, p.25)  

 
 

Os festejos juninos em Campina Grande, anunciado como O Maior São João do 

Mundo, se enquadra dentro das características Plástico-Tátil. Nesse contexto, situamos como 

um dos atrativos da festa o Arraial Sítio São João, localizado nas proximidades do evento. 

Porém, antes de explicitar melhor o objeto de análise, situaremos melhor em que condições 

teóricas a cidade do espetáculo está situada. Recorremos ao conceitos de Simulacro melhor 

entender a configuração do Sítio São João.  

Retomando a importância da imagem da cidade, podemos defender que ela é 

profundamente influenciada pelos meios de comunicação modernos, e que estes a 

transformam, com ajuda do caso o computador e da internet, em verdadeiro simulacro do 

espaço percebido.  

Baudrillard ao trabalhar a questão de simulacro e território coloca que hoje a abstração 

já não é a do mapa, do duplo, do espelho ou do conceito. A simulação já não é a simulação de 

um território, de um ser referencial ou de uma substância, mas a geração de um modelo de um 

real sem origem nem realidade (1991, p. 8). Esse real é produzido a partir de células 

miniaturizadas, de matrizes, e de memórias, de modelos de comandos que podem ser 

reproduzidos em um número indefinido de vezes. Para o autor, o simulacro já não tem de ser 

racional, pois já não se compara com nenhuma instância, ideal ou negativa. “É apenas operacional. Na 

verdade, já não é o real, pois já não está envolto em nenhum imaginário. É um hiper-real, produto de 

síntese irradiando modelos combinatórios num hiperespaço sem atmosfera” (Baudrillard, 1991, p.8) 

Baudrillard admite, ainda, a importância da imagem no jogo de simulacro e proclama 

que ela passa por quatro fases, nas quais ela sucessivamente: 1. ela é o reflexo de uma 
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realidade profunda; 2. ela mascara e deforma uma realidade profunda; 3. ela mascara a 

ausência de uma realidade profunda; 4. ela não tem relação com qualquer realidade: ela é o 

seu próprio simulacro puro. (1991, p.13).   

No primeiro caso, a imagem passa a ter uma aparência boa e a sua representação é do 

domínio do sacramento. No segundo, é uma má aparência, do domínio do malefício. No 

terceiro, finge ser uma aparência, do domínio do sortilégio. No quarto e último, já não é do 

domínio da aparência, mas da simulação.  

No caso do Sítio São João, temos a simulação de um ambiente rural imerso em um 

ambiente urbano, que não é da ordem do real, muito embora Baudrillard admita que o 

simulacro não podendo ser comparado com cópia ou reprodução, se transforme no próprio 

real. Nesse caso a reconstituição de um ambiente que não cabe mais na paisagem cotidiana na 

cidade, e sendo da ordem da cultura popular, vai ser midiatizado, servindo de atração, 

justamente por não ser signos da ordem do real.  É nesse sentido que a Folkcomunicação vai 

procura entender como esse processo se concretiza ampliando o que era conhecido do 

universo popular para a massificação.  

Baudrillard entende o simulacro como a transição para além da mera imitação, e 

chama a atenção não para uma possível fabricação de uma cópia de algo real, mas para a 

substituição do real pelo simulacro. O que ele prevê é a significância do simulacro, o sinal 

múltiplo e móvel que parece se erguer de uma realidade fixa e singular, mas termina por 

transformar-se em uma hiper-realidade: isto é, a geração através do processo de simulação de 

um real sem origem (BAUDRILLARD apud COSTA, 1995). 

Baudrillard reforça ainda que quando o real já não é o que era, a nostalgia assume todo 

o seu sentido. Sobrevolização dos mitos de origem e dos signos de realidade. 

Sobrevalorização de verdade, de objetividade e de autenticidade de segundo plano. Escalada 

do verdadeiro, do vivido, da ressurreição do figurativo onde o objeto e a substância 

desaparecem. Surge assim o simulação que nos interessa, sendo uma estratégia de real, neo-

real e de hiper-real (1991, p.14) 

 

São João em Campina Grande 
 
 

Campina Grande está encravada na Serra da Borborema, cerca de 551 metros de 

altitude e localizada distante 130 km de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba. A cidade é 

o segundo maior centro urbano, econômico e cultural do estado. Importante entreposto 

comercial do interior do Nordeste brasileiro alcançou grande desenvolvimento no período 
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áureo do ciclo do algodão, na primeira metade do século XX. Com população estimada em 

400 mil habitantes vem se destacando nos últimos anos pela realização de grandes eventos, 

como por exemplo: Encontro para Nova Consciência (no período do carnaval), Festival de 

Inverno (em julho), Micarande (carnaval fora de época), e Maior São João do Mundo, que em 

2007 tem início no dia 2 de junho e termina no dia 2 de julho. 

O “Maior São João do Mundo”, foi criado em 1983 na administração do então prefeito 

Ronaldo Cunha Lima e consolidou-se como um dos maiores festejos populares do Brasil. Este 

ano comemora 25 anos de existência com a marca “Maior São João do Mundo”  

Para Trigueiro, as tradições dos festejos juninos representam nos seus tempos e 

espaços, um passado que está no nosso imaginário e que continua sendo representado nos dias 

atuais. (Trigueiro, 1998, p.5) Para o autor o importante é o acompanhamento da evolução dos 

fatos culturais sem perder o rumo da história e das novas tecnologias. A indústria cultural 

constrói suas bases estruturadas naquilo que chamamos de "está na alma do povo", no mundo 

dualista do trabalho e do não trabalho, do profano e do sagrado e dos ritos de passagem. Com 

relação a Folkcomunicação ele afirma que a midia trabalha muito bem com todas essas 

variantes, ressaltando os símbolos tradicionais do ciclo junino  

 
 

Vivemos num mundo de coexistência entre as culturas tradicionais e modernas. A 
modernização não vem para acabar com o folclore e a cultura popular por ser até 
mesmo uma de suas estratégias. A incorporação de bens simbólicos modernos nas 
festas tradicionais não elimina a cultura folk, mas, a transforma e insere no mercado 
de consumo dos meios de comunicação de massa” (Trigueiro, 1998, p.7) 

 
 
 

Para Marques de Melo as festas se caracterizam como processos comunicacionais, na 

medida em que agentes socialmente desnivelados operam intercâmbios sígnicos, negociam 

significados e produzem mensagens coletivas, cujo conteúdo vai se alterando 

conjunturalmente, sempre de acordo com a correlação de forças em movimento.  

 

Esse perfil eminentemente comunicacional assumido hoje pelas festas populares 
alterou-lhes profundamente a fisionomia primitiva. As antigas tradições vão sendo 
substituídas por novos padrões de interação sócio-cultural. A mídia e as instituições 
comerciais transformam as festas em espetáculos coletivos, fruídos por usuários 
dispersos, muitas vezes convocados aleatoriamente, até mesmo fora dos calendários 
cívicos ou religiosos” (2000, p.56) 
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Dada a importância das festas juninas, analisaremos agora o caso do Arraial do Sítio 

São João durante a realização do Maior São João do Mundo, em Campina Grande, Paraíba. A 

cada ano o Sítio São João oferece novas opções às pessoas que visitam o seu ambiente. Em 

2006 quase 400 pessoas freqüentaram o espaço e puderam interagir com os elementos que 

retratam com originalidade o espaço dedicado à memória da cultura nordestina. 

Arraial do Sítio São João, idealizado por João Dantas, é retratado com a montagem 

cenográfica em tamanho natural de um vilarejo rural dos séculos XIX e XX composto de 

todos os imóveis e atrações tradicionais presentes nas festividades juninas. O seu conteúdo é 

divulgado pela internet no endereço: www.sitiosaojoao.net. O site em link no sítio de um 

projeto Repórter Junino do Curso de Comunicação Social da UEPB. 

A primeira versão do Projeto Cultural Sítio São João começou em junho de 2001 

incorporando a área do Parque do Povo, local que centraliza os festejos do Maior São João do 

Mundo. Em 2005 houve um deslocamento do Sítio, motivado por reestrutura dos festejos 

juninos por parte da Prefeitura Municipal de Campina Grande.  A média de público que visita 

a estrutura é de aproximadamente 200 mil pessoas.  

A questão central de nosso trabalho é lançar luzes sobre os efeitos 

folkcomunicacionais existentes no Sítio São João durante o evento. Em principio, o fenômeno 

Folk se manifesta na própria configuração de seu lugar real ou físico. Temos, portanto, um 

uso de Folkcomunicação na reconstituição ou simulação de um ambiente rural. Vamos 

chamar de primeiro nível de simulacro, a estrutura que se vale da uma linguagem Plástico-

Tátil, conforme Barreto (1994), onde a apropriação dos elementos Folk se relaciona com a 

Comunicação Interpessoal e Comunicação de Massa. O simulacro, nesse sentido vai ser 

composto por casa principal com Armazém de Mangaios, Bodega, Igreja e Cruzeiro, Casa de 

Farinha, Produção de Sisal, Engenho de Manjarra e Engenho Motriz de Cana-de-Açúcar com 

produção artesanal de rapadura e cachaça, Barbearia, Foto-mochila, Delegacia, Pensão, 

Tipografia e Cordelaria, Olaria, Casa do Ferreiro, da Palha e do Couro, Flandilaria, Currais, 

Plantações, entre outros.   

 

 
Ilustração 1 - Sítio São João em Campina Grande 
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Fonte: www.sitiosaojoão.net 

 
 

Chamaremos de segundo nível de simulacro o uso dos meios de comunicação digital, 

internet, pelos realizadores do evento. A divulgação no evento pela internet a aproxima do 

conceito de cidade digital. Da Silva (1994, p.9) apresenta um aspecto a ser considerado na 

cidade digital é a tendência de valorização dos aspectos regionais e locais em contraponto às 

tendências globalizantes características da difusão da Internet em outras tecnologias de 

informação e comunicação. 

Nesse segundo nível de simulacro entendemos que os processos Folk vão reunir as 

mesmas características de uma cidade digital. Seria o caso de nomear “logradouro digital” que 

vai assumir uma função de cidade não legitimada, mas, reconhecida pelo imaginário que ela 

proporciona.  

Podemos concluir que no caso do Arraial do Sítio São João a Folkcomunicação vai 

atuar em níveis diferenciados: um Plástico-Tátil e outro virtual. É interessante perceber que o 

simulacro, também vai se manifestar também em dois níveis: a simulação de um ambiente 

rural já é produto do simulacro em seu primeiro nível; e a sua ampliação nos domínios da 

internet, vai possibilitar o segundo nível de simulacro que reúne características de espaço 

rural e nostálgica, que não será influenciada por uma cidade real. Se os estudiosos das 

cidades, enquanto formato digital, consideram que esta é antecedida de uma cidade real - não 

cópia, mas simulacro da cidade existente - podemos dizer que o Sítio São João seria uma 

espécie de simulacro do simulacro.   

Os estudos dos fenômenos folkcomunicacionais têm muito a nos oferecer, 

principalmente, quando as festas populares, sediada nas cidades espetáculos geram simulacros 

de si mesmos.  
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